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Resumo

-

-

padrão-ouro, apresenta efeitos colaterais sendo a discinesia um dos mais sérios. Mucuna pruriens

-

bioquímicos ou hematológicos, após administração crônica de M. pruriens

de M. pruriens
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Abstract

the substantia nigra. The cardinal signals of the disease are bradykinesia, resting tremor and postural instability. 

neurorestorative treatment. Mucuna pruriens

M. pruriens for 14 days 

M. pruriens for the 

Introdução

A doença de Parkinson é um distúrbio progressivo re-
-

ção dos neurônios nigroestriatais dopaminérgicos do 

desconhecida, sabe-se que existe uma destruição das 

-
mens, Blokland e Prickaerts, 2002).

O tratamento atual está restrito ao alívio sintomático 

inibir a degeneração neuronal. O tratamento com levo-
-

e com a evolução da doença, a terapia dopaminérgica 

outras drogas, como antagonistas de receptores co-
linérgicos muscarínicos ou inibidores da monoamino 
oxidase, no entanto, essas tentativas terapêuticas 
são limitadas. Consequentemente, outras alternativas 
para o tratamento da doença de Parkinson têm sido 
pesquisadas, principalmente baseadas em drogas 
não-dopaminérgicas (Hurley, Mash e Jenner, 2000). 

(6-hidroxidopamina) tem sido largamente usada como 
-

paminérgicos, agindo nos receptores supersensíveis 
-

cional contralateral ao lado lesionado. 

A espécie Mucuna pruriens L. é uma planta trepadeira 
da família Fabaceae que ocorre em climas tropicais, 

conhecida popularmente como feijão-mucunã, alusão 

leguminosa nativa da Índia e Antilhas e todas as par-
tes da planta possuem propriedades farmacológicas, 

o tratamento de várias enfermidades (Vidal e Silva-

-
-

xuais (Rathi et al., 2002; Grover, Rathi e Vats, 2002; 

principais constituintes bioativos da planta estão a L-
-

adinina, prurienina e nicotina, além de componentes 
outros como o beta-sitosterol, glutationa, leucina, áci-

Estudos toxicológico e farmacológico pré-clínicos do 
extrato de M. pruriens demonstraram a sua baixa toxi-

capacidade de aumentar o teor de dopamina no cór-
-

son, 2004) além de propriedades antidiabética (Rathi 
et al., 2002; Grover, Rathi e Vats, 2002) e antioxidante 

que o extrato de feijão-mucunã (HP 200) apresenta 
-

Os objetivos do presente trabalho foram: avaliar os 
efeitos da administração crônica de extrato de M. pru-
riens -
cos e estudar seus possíveis efeitos neuroprotetores 

foram submetidos a testes comportamentais (com-
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-
ciência (CLAE). 

Material e métodos 

Drogas e reagentes
A droga em pó, preparada a partir de sementes de M. 
pruriens -

demais reagentes foram de grau analítico, sendo em 

Animais

peso variando entre 180 e 220g, provenientes do Bio-

do Ceará. Os animais foram mantidos em caixas plás-
ticas (5 a 6 animais por caixa), em ambiente com tem-

com livre acesso a água e alimento até o momento 

-

Human Services”. 
 
Toxicologia crônica
Administraram-se diariamente por via oral aos ani-
mais (8 por grupo), mantidos em gaiolas metabólicas, 
doses do extrato de M. pruriens (Ext.MP) variando 

controle foi administrada água destilada. Os animais 

coletaram-se amostras de sangue do plexo retroorbi-
-

cos e bioquímicos do sangue.    

Cirurgia estereotáxica e lesão estriatal com 6-OHDA

-

de 1 µl cada, em um dos lados do corpo estriado direi-

usando-se uma seringa Hamilton de 5 µl. A seringa foi 
deixada no local de aplicação por 2 min, para assegu-
rar que seu conteúdo foi injetado corretamente (Kim et 

diariamente durante 14 dias, os animais foram admi-
nistrados com o extrato aquoso das sementes de M. 
pruriens. Os testes comportamentais e a dissecação 

última administração da droga.

Dissecação das áreas cerebrais para determinação 
de monoaminas por CLAE
Após os testes comportamentais, os animais foram 

encéfalos retirados rapidamente e colocados sobre 
papel alumínio numa placa de Petri com gelo. Em se-

camada cortical cerebral foi liberada das leptomenin-
ges com a ajuda de uma pinça reta de microdisseca-
ção. Assim, o córtex foi divulsionado delicadamente 
em toda a sua extensão fronto-occipital e rebatido 
para os lados, expondo assim parte do corpo estria-
do. O corpo estriado (caudado, putamen e globo pá-
lido) foi então isolado das estruturas circunjacentes 
por divulsionamento com tesoura de microdissecção, 

tuberosa visível desses núcleos após o rebatimento 
lateral do córtex.

Determinação de monoaminas e metabólitos

HVA (ácido homovanílico) e 5-HIAA (ácido 5-hidroxi-
-indolacético) foram analisadas em homogenatos de 

-
tendo ácido perclórico (0,1 M), após centrifugação. As 

fase móvel continha tampão ácido cítrico 0,163 M, 

como reagente formador do par iônico, acetonitrila 

HVA, 5-HT e 5-HIAA foram eletronicamente detecta-
dos, usando-se um detector amperométrico (Modelo 

um eletrodo de referência de Ag-AgCl.    

Análise estatística
-

tológicos, os resultados foram submetidos a Análise 
-

-Keuls como teste post hoc. No caso das determi-
-
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comparando-se o valor do lado lesionado com o do 
não-lesionado, em cada grupo. Os resultados foram 

Resultados e Discussão
A M. pruriens

Contudo, sua administração prolongada não parece 
estar associada ao aparecimento de discinesia, possi-
velmente por conta de outros componentes bioativos 
presentes na planta. Assim, estudo recente (Kasture 

extrato de M. pruriens -
-

-

Mais recentemente, outro grupo de pesquisadores 
-

ministração do extrato aquoso de M. pruriens melho-

de discinesias (Lieu et al., 2010). Mostrou-se também 
(Pathan et al., 2011) que a droga atenua a discinesia 

-
-

dicais livres.  

Os resultados do presente trabalho mostraram que 
o extrato de M. pruriens apresenta efeito neuropro-

ratos, tendo-se em vista que o percentual de redução 

do que aqueles observados com o grupo lesionado e 

-

efeito foi até mais intenso nos grupos lesionados e 

foram feitas entre os valores obtidos com o núcleo es-
triado lesionado (ipsilateral) e aquele não lesionado 
(contralateral) de cada animal e de cada grupo.   

Tabela 1 - Efeito do extrato de sementes de Mucu-
na pruriens (Ext.MP) sobre as concentrações de 
dopamina e de seus metabólitos em núcleo estria-
do de ratos

Grupo            DA                                                             DOPAC HVA
Controle L

NL
2443,0±804,0**
4472,0±630,4

(6) (8)

783,8±55,2
872,2±85,1

(6)
Ext.MP50 L

NL
2474,0±774,5*

(5) (5) (7)
 Ext.MP100 L

NL
2864,0±206,4*

(5)
2752,0±204,2

(5)
733,0±35,7

(8)
Falso Op. NL

NL
3370,0±863,4

(4) (4)
756,6±54,1

(4)

Os valores são médias ± EPM do número de animais em parênteses. 
-

ral, não lesionado. Ext.MP 50 e 100 representam os grupos tratados 
M. pruriens. 

lado não lesionado.

Manyam e colaboradores (2004a) mostraram em ra-

sob administração durante 52 semanas de formulação 
à base do endocarpo de M. pruriens (HP-200), nas 

-

-
pinefrina, serotonina ou dopamina e seus metabólitos 

-
sível que os constituintes químicos presentes nesse 
extrato sejam diferentes daqueles presentes no extra-
to preparado com os cotiledôneos. Assim, em outro 
estudo (Mayam et al., 2004b) avaliou-se a atividade 
neuroprotetora de extrato preparado com cotiledône-

substancia negra. A droga aumentou também a ativi-
dade do complexo 1 mitocondrial no cérebro, conside-

in vitro a atividade da monoamino oxidase (MAO). 

ocorrem nas sementes de M. pruriens, podem ter con-
tribuído para os efeitos da droga. 

Nossos resultados mostraram também que, ao con-
trário daqueles demonstrados em outros estudos 
(Mayam et al., 2004a,b) não houve nenhuma alte-
ração nos níveis de norepinefrina, serotonina ou no 
metabólito desta, 5-HIAA, após a administração do 
extrato de M. pruriens. Como a nossa preparação cor-

presente trabalho são, portanto, equivalentes a 25 e 
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intensas possam ser observadas com doses maiores.

Tabela 2 - Efeito do extrato de sementes de M. pru-
riens (Ext.MP) sobre as concentrações de nora-
drenalina e de 5-HT e seu metabólito (5-HIAA) em 
núcleo estriado de ratos

Grupo NE 5-HT 5-HIAA

Controle L
NL

(11)

275,3 ± 44,7
207,1 ± 23,5
(11)

Ext.MP50 L
NL 350,3 ± 62,3

(6) (6)
554,3 ± 84,5

(8)

 Ext.MP100 L
NL

154,0 ± 51,7
156,8 ± 78,0

(6) (7)
266,6 ± 47,3

(6)

Falso Op. NL
NL

(4)

366,7 ± 52,6
375,1 ± 61,0

(4) (4)
Os valores são médias ± EPM do número de animais em parênteses. 

não lesionado. Ext.MP 50 e 100 representam os grupos tratados com 

Além disso, a administração crônica por via oral, du-

M. pruriens, não apresentou 
-

químicos ou hematológicos, com relação aos valores 
observados para os grupos controles (administrados 
com água destilada) ou com relação aos valores de 
referência para a espécie animal estudada. Além 

nenhum dos grupos controles ou tratados durante o 
período de experimentação (dados não mostrados).     

Tabela 3 – Efeito do tratamento por 90 dias com ex-
trato seco obtido das sementes de M. pruriens (MP) 
nos parâmetros bioquímicos do sangue de ratos

Parâmetro 
90 Controle Ext.MP 

250 mg/kg
Ext.MP 

500 mg/kg

Ext.MP 
1000 mg/

kg
Glicose 114,0 ± 7,7 115,3 ± 7,6 125,0 ± 7,1

dL) 62,0 ± 2,0 68,5 ± 2,2 65,7 ± 2,5

Creatinina 0,64 ± 0,02 0,7 ± 0,01 0,64 ± 0,02 0,68 ± 0,03

Colesterol 70,4 ± 1,3 66,7 ± 2,2 66,6 ± 2,7 60,4 ± 3,1

63,5 ± 3,3 71,4 ± 6,1
Triglicérides 

108,5 ± 8,7 81,7 ± 4,5

21,8 ± 2,5 23,0 ± 1,8 20,6 ± 1,1

Os valores são médias ± EPM de 8 animais por grupo. Ext.MP250, 
Ext.MP500 e Ext.MP1000 representam os grupos administrados dia-

de M. pruriens, respectivamente.

Tabela 4 - Efeito do tratamento por 90 dias com 
extrato seco obtido das sementes de Mucuna pru-
riens (MP) nos parâmetros hematológicos do san-
gue de ratos

Parâmetro 
90 Controle Ext.MP 

250 mg/kg
Ext.MP 

500 mg/kg

Ext.MP 
1000 mg/

kg

dL) 8,4 ± 0,2 8,0 ± 0,3 8,7 ± 0,1

dL) 15,3 ± 0,3 15,4 ± 0,2

46,1 ± 0,8 43,5 ± 0,7 42,6 ± 0,7 44,1 ± 0,4
VCM (fL) 51,3 ± 0,3 51,8±0,6 50,4±0,4

HCM 17,7 ± 0,1 18,2 ± 0,2 18,7 ± 0,2 17,6 ± 0,2

CHCM 34,4 ± 0,2 35,2 ± 0,1 35,0 ± 0,3 34,8 ± 0,3

15,1 ± 0,2 18,1 ± 1,2

L) 10,6 ± 0,6 12,4 ± 0,8 10,7 ± 0,5 10,5 ± 0,5

L) 2,3 ± 0,4 2,5 ± 0,4 1,7 ± 0,2

LIN 
L) 7,3 ± 0,4 7,5 ± 0,5 7,6 ± 0,5

MON 
L) 0,68 ± 0,2 0,61 ± 0,2 0,41 ± 0,1 0,46 ± 0,1

EOS 
L) 0,16 ± 0,04 0,25 ± 0,05 0,10 ± 0,03

BAS 
L) 0,02 ± 0,02 0,63 ± 0,5

PLT 
L) 778,3 ± 45,5

Os valores são médias ± EPM de 8 animais por grupo. Ext.MP 250, Ext.
MP 500 e Ext.MP 1000 representam os grupos tratados com 250, 500 e 

M. pruriens, respectivamente.

Estes resultados experimentais foram corroborados 
-

dos com doses diárias em torno de 45 g (equivalentes 
M. 

pruriens -

estudo clínico duplo cego, aleatório e controlado, com 
-

son, 2004), mostrou que doses de 15 e 30 g de extrato 
seco de sementes de M. pruriens administradas aos 
pacientes oferecem vantagens, sem maior incidência 

-

-
nio cerebral, levando à peroxidação lipídica, danos ao 

Conclusões

M. pruriens, associada a segurança e menor incidên-
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cia de discinesias, efeito adverso mais importante da 

M. pruriens re-

al., 2007). Assim, as evidências da literatura reforçam 
o benefício dos extratos secos de M. pruriens para a 
restauração funcional dos neurônios dopaminérgicos 
degenerados na substancia negra, em portadores de 

-
pêutica para o tratamento desta patologia.   
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